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Doenças da Bananeira no Estado do ParÆ
Introduçªo
A banana Ø uma das frutas mais produzidas no Brasil, com produçªo mØdia anual estima-
da em torno de 6 milhıes de toneladas em aproximadamente 560 mil hactares, o que
coloca o País como um dos principais produtores mundiais, sendo tambØm uma das
frutas mais consumidas no Brasil. Tem grande importância, que se estende à fixaçªo do
homem no campo, fonte contínua de alimento e de renda, uma vez que a produçªo
ocorre durante todo o ano. Para alguns estados, destaca-se como um dos principais
produtos agrícolas geradores de emprego e de renda, como no caso do ParÆ, que Ø o
principal produtor de banana no Brasil, com Ærea plantada de aproximadamente 106 mil
hectares e produçªo anual estimada em 771 mil toneladas, gerando receita de R$ 96
milhıes.
Embora a bananeira seja uma planta tipicamente tropical e nªo ocorra restriçıes com
relaçªo à temperatura, pluviosidade, luminosidade, altitude, umidade relativa e vento no
Estado do ParÆ, a produtividade mØdia dos bananais do Estado Ø muito baixa, o que limita
a competitividade econômica com outros centros produtores de banana. Dentre os
componentes da cadeia produtiva que tŒm contribuído para a baixa produtividade dos
bananais no Estado do ParÆ, destacam-se a ocorrŒncia de doenças (Fig.1.), as quais as
mais importantes sªo: sigatoca-negra, a partir de 2000, sigatoca-amarela (Fig. 2A, B),
mal-do-panamÆ, moco ou murcha-bacteriana.
Fig. 1. Doenças da bananeira no Estado do ParÆ.
As cultivares mais plantadas sªo Maçª e Prata, as quais sªo suscetíveis a essas doenças.
A elaboraçªo desta Circular TØcnica objetivou disponibilizar informaçıes sobre doenças da
bananeira e seu controle, bem como possibilitar a convivŒncia com aquelas cujo controle
nªo possa ser efetivado.
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Doenças de maior importância
econômica
Sigatoca-amarela
A sigatoca-amarela, tambØm conhecida como mal-de-
sigatoca, Ø causada pelo fungo Mycosphaerella
musicola, que na fase assexuada corresponde ao fungo
Pseudocercospora musae.
Doença descrita pela primeira vez em 1902 (Java), e
depois causando prejuízo, em 1913, na Província de
Sigatoka, nas Ilhas Fiji, na `sia, surgindo nas AmØricas,
em 1934, em Trinidad Tobago. No Brasil, surgiu em
1935, na localidade de Sªo Sebastiªo, no Estado de Sªo
Paulo, e na Amazônia, em BelØm, em 1945. Hoje,
encontra-se disseminada em todas as regiıes onde se
cultivam bananeiras. É uma das principais doenças da
bananeira porque causa o secamento prematuro das
folhas, enfraquecendo as plantas e reduzindo a produçªo
em cerca de 50%. A disseminaçªo se dÆ principalmente
pelos propÆgulos do fungo que sªo levados pelo vento e
chuva.
Sintomas
A infecçªo ocorre nas folhas mais novas da planta
(0,1,2, e 3). As etapas subseqüentes à infecçªo sofrem
influŒncia direta da temperatura e umidade, nutriçªo da
planta, que sªo determinantes na severidade da doença.
Os sintomas iniciam por pequenos pontos, apresentando
leve descoloraçªo entre as nervuras secundÆrias, que se
expandem tomando formato de estrias de  coloraçªo
marrom-escura. Com o progresso da doença, as estrias
expandem-se  no sentido das nervuras e assumem o
formato de manchas necróticas, elípticas e alongadas,
com a parte central acinzentada e um halo amarelo bem
marcante (Fig. 2B).
As lesıes apresentam maior concentraçªo a partir do
terço mØdio da folha, no sentido da nervura principal
para o bordo do limbo que na evoluçªo dos sintomas
podem causar a seca total da folha.
Controle
O controle da sigatoca-amarela Ø relativamente difícil, e
assim se recomenda que seja utilizado um sistema
integrado, envolvendo aspectos genØtico, químico e
cultural.
Controle genØtico: o uso de cultivares resistentes Ø a
maneira mais eficaz e econômica de se controlar doenças
de plantas e, muitas vezes, dependendo da situaçªo,
dispensa o emprego de açıes complementares. As
cultivares reconhecidamente resistentes à sigatoca-negra
e recomendadas pela pesquisa sªo: Thap Maeo, Caipira,
Figo, FHIA 18, Pacovan, Terra, Terrinha, Dangola, Prata
Zulu, Caprichosa e Garantida. Existem ainda cultivares
que, embora apresentem resistŒncia a essa doença, nªo
sªo recomendadas pela pesquisa em funçªo de apresenta-
rem problemas de outra ordem, entre as quais se tem:
Pelipita, FHIA 01, FHIA 02, FHIA 03, FHIA 20 e FHIA 21.
Controle químico: Ø uma estratØgia de controle que estÆ
mais prontamente disponível, contudo sua adoçªo deve
ser precedida de algumas medidas para obter maior
eficiŒncia e nªo trazer riscos ao meio ambiente, tais
como:
 os fungicidas devem ser aplicados nas horas mais
frescas do dia, no início da manhª ou no final da tarde, e
evitar pulverizar quando estiver ventando muito;
 os fungicidas devem ser pulverizados nas folhas 1, 2 e
3, porque o controle deve ser essencialmente preventivo.
A necessidade de se proteger as folhas mais novas faz
com que as pulverizaçıes aØreas sejam mais efetivas do
que as terrestres, feitas com pulverizadores costais
motorizados ou tratorizados;
 os produtos recomendados para o controle da doença
sªo: óleo mineral agrícola na dosagem de 10 a 15L/ha,
mancozeb na dosagem de 1.500 g/ha, clorotalonil na
dosagem de 1.650 g/ha, bitertanol na dosagem de 150
g/ha, benomil na dosagem de 150 g/ha, carbendazin na
dosagem de 200g/ha, propiconazole na dosagem de 100
g/ha e triadimenol na dosagem de 100 g/ha. Desses
fungicidas, apenas o clorotalonil nªo pode ser aplicado
misturado com o óleo mineral;
 o intervalo entre aplicaçıes deve ser de 2 a 3 sema-
nas, quando utilizar óleo mineral agrícola ou fungicidas
isoladamente, e de 3 a 6 semanas, quando utilizar
aplicaçıes simultâneas de óleo mineral e fungicidas.
O aparecimento de populaçıes do patógeno resistentes a
fungicidas tem ocorrido com freqüŒncia no controle
químico da sigatoca-amarela e, para evitar esses proble-
mas, recomenda-se alternar aplicaçıes dos fungicidas
sistŒmicos com aplicaçıes dos fungicidas protetores.
Desse modo, os fungicidas protetores  mancozeb e
clorotalonil devem ser alternados com os outros
fungicidas recomendados.
Controle cultural: embora o controle químico ainda seja
uma estratØgia poderosa utilizada contra a sigatoca-
amarela, algumas prÆticas culturais podem fazer parte de
uma estratØgia integrada de controle, para reduçªo da
severidade da doença, tais como:
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 sanitÆria  consiste na eliminaçªo de folhas secas,
folhas com muita infecçªo e/ou parte de folhas muito
infectadas;
 drenagem do solo, para promover melhor crescimento
das plantas e reduzir a possibilidade de formaçªo de
microclima favorÆvel à doença;
 desfolha e eliminaçªo de folhas baixeiras infectadas
para reduçªo da fonte de inóculo no bananal;
 eliminaçªo de plantas daninhas, manejo de perfilhos e
adubaçıes balanceadas, principalmente com potÆssio e
matØria orgânica, sªo prÆticas que contribuem para a
consecuçªo de um nível ideal de controle.
Sigatoca-negra
Doença causada pelo fungo Mycosphaerella fijiensis, cuja
fase assexuada Ø identificada como Paracercospora
fijiensis.
Doença que surgiu inicialmente, em 1963, na Ilhas Fiji,
na `sia, e, posteriormente, nas amØricas. Em Honduras,
foi relatada em 1972; no Brasil, em 1998, no Estado do
Amazonas. Em 2000, em algumas localidades dos
Municípios de Almeirim e Porto de Moz, no Estado do
ParÆ.
É a doença mais destrutiva da bananeira, tanto que,
dependendo das condiçıes climÆticas favorÆveis e do
material suscetível, geralmente supera a sigatoca-
amarela, podendo causar perda da produçªo de banana,
em atØ 100%. É uma doença que eleva muito o custo de
produçªo quando se emprega unicamente o controle
químico, porque serªo necessÆrias, em torno de 40
pulverizaçıes durante o ano, elevando o custo para
quatro a cinco vezes a mais que em relaçªo a sigatoca-
amarela.
A doença Ø mais eficientemente disseminada pelo vento,
que transporta os esporos do fungo e os deposita nas
folhas mais jovens da bananeira. Mas tambØm pode
haver disseminaçªo atravØs de mudas, e, por isso, nªo
devem ser transportadas com folhas, eliminando-se ainda
quase totalmente o pseudocaule. A doença pode tam-
bØm ser disseminada atravØs de materiais como folhas
de bananeira usadas para proteger os cachos durante o
transporte, caixas de plÆstico, madeira, papelªo, pneu
dos carros, tecidos e ferro, em cujas superfícies os
esporos do fungo, aderidos, podem ficar viÆveis atØ 30
dias, e assim se constituírem em meio de disseminaçªo
da doença.
Sintomas
Sªo observados inicialmente, na face inferior da folha,
pequenas pontuaçıes descoloridas que progridem
formando estrias de coloraçªo marrom-clara ao longo das
nervuras secundÆrias. Com a evoluçªo, as estrias se
expandem radial e longitudinalmente, assumindo o
formato de manchas de tonalidade marrom-escura,
tambØm observadas na face inferior da folha. Em estÆdio
mais avançado da doença, as manchas apresentam
coloraçªo marrom-escura a negra, com pequeno halo
amarelo. Neste estÆgio, ocorre o coalescimento de vÆrias
lesıes, e um predomínio da coloraçªo negra no limbo
foliar, que dÆ origem ao nome da doença. Em estÆdios
mais avançados da doença, as lesıes apresentam um
halo mais acentuado. Comparativamente, a freqüŒncia de
lesıes na sigatoca-negra Ø muito maior à observada na
sigatoca-amarela, sendo por isso mais agressiva. Quando
a folha seca totalmente, Ø possível observar as estrias
escuras bem características da doença.
Fig. 2A. Sigatoca-negra.
Fig. 2B. Sigatoca-amarela.
Controle
Nos locais onde a doença ainda nªo ocorre, deve-se
observar o princípio da exclusªo, em que se regulamenta
ou proibe a entrada de qualquer material botânico ou de
transporte desse material, ou ainda de outro material
botânico que se constitua hospedeiro da doença e que
possa introduzir o patógeno. Para os locais onde a
doença jÆ ocorre, recomendam-se estratØgias de controle
genØtico, cultural e químico.
4 Doenças da Bananeira no Estado do ParÆ
Controle genØtico: o emprego de material genØtico
resistente Ø a melhor estratØgia em termos de eficÆcia e
economia, principalmente para aquelas regiıes onde a
bananicultura Ø praticada com baixa adoçªo de
tecnologia e, conseqüentemente, baixa produtividade.
Recomendam-se pela pesquisa as seguintes cultivares:
Caipira, Thap Maeo, FHIA 18 e Prata Zulu.
Controle químico: ainda Ø uma estratØgia muito utilizada
no controle da doença, mas em funçªo do custo só deve
ser empregado em bananais em que se adotam altos
níveis de tecnologia e o mercado seja favorÆvel economi-
camente. Os seguintes produtos apresentam grande
eficiŒncia experimental contra essa doença, mas para
serem usados na prÆtica Ø necessÆrio verificar se tem
registro para bananeira: óleo mineral agrícola, 10 a 15 L/
ha; mancozeb, 1.500g/ha; propiconazole, 100g/ha;
tebuconazole, 100g/ha; triadimenol, 100g/ha;
azoxistrobin, 100g/ha; trifloxistrobin, 75g/ha;
difenoconazole, 100g/ha; hexaconazole, 100g/ha.
Algumas recomendaçıes devem ser seguidas para obter
um bom resultado no controle químico. As pulverizaçıes
devem ser efetuadas preferencialmente nas horas mais
frescas, com pouco vento, e dirigidas para as folhas 1 a
3, enumeradas a partir da primeira folha aberta de cima
para baixo, em razªo do controle ser preventivo. O
intervalo entre aplicaçıes deve ser de uma semana
quando utilizar o fungicida mancozeb, e duas semanas,
quando o mancozeb for aplicado associado ao óleo
mineral. Para os demais fungicidas recomendados, o
intervalo deve ser de duas semanas no período chuvoso
e trŒs semanas no período seco. Esses intervalos sªo
para pulverizaçıes aØreas, uma vez que pulverizaçıes
terrestres requerem intervalo menor, devido à diferença
de eficiŒncia entre essas prÆticas.
Controle cultural: sªo recomendados:
 drenagem do solo para reduzir a formaçªo de
microclima favorÆvel à doença;
 desfolha sanitÆria executada racionalmente, uma vez
que a bananeira precisa de pelo menos dez folhas sadias
na Øpoca do florescimento para produzir um cacho;
 adubaçªo balanceada, por contribuir para a reduçªo da
severidade da doença, principalmente matØria orgânica e
o potÆssio.
Mal-do-panamÆ
A primeira constataçªo dessa doença foi no PanamÆ, em
1904, e no Brasil, em 1940, em Piracicaba, Sªo Paulo.
Hoje, ocorre em carÆter endŒmico em todo o território
nacional. É tambØm conhecida como fusariose ou
murcha de Fusarium da bananeira. É causada pelo fungo
Fusarium oxysporum f. sp. cubense. É um fungo que
sobrevive no solo por muito tempo, mesmo na ausŒncia
do hospedeiro, possui vÆrias raças fisiológicas, sendo as
raças 1 e 2 que atacam as bananeiras tipo Prata, Maçª,
Figo e Gros Michel, as mais importantes para o País.
Esse patógeno se constitui em fator limitante para a
produçªo da banana-maçª que Ø a mais procurada no
mercado nacional.
A principal forma de disseminaçªo da doença Ø atravØs
de mudas infectadas, mas tambØm o patógeno pode ser
transportado pelo solo levado pelo homem, animais ou
equipamentos e Æguas pluviais ou de irrigaçªo.
Sintomas
As plantas infectadas pela fusariose exibem externamen-
te um amarelecimento progressivo das folhas mais velhas
para as mais novas, começando pelos bordos e evoluin-
do no sentido da nervura principal. Posteriormente, as
folhas murcham, secam e quebram junto ao
pseudocaule, ficando pendentes, o que dÆ à planta um
aspecto de guarda-chuva fechado (Fig. 3). Pode ocorrer
o estreitamento do limbo das folhas mais novas e
engrossamento das nervuras, sendo bastante comum a
rachadura do pseudocaule na regiªo próximo ao solo.
Internamente, em corte transversal ou longitudinal,
observa-se descoloraçªo pardo-avermelhada dos vasos,
quando a doença estÆ avançada (Fig. 4). Normalmente,
plantas com menos de 4 meses de idade nªo exibem
sintomas. Os sintomas do mal-do-panamÆ podem ser
confundidos com sintomas do moco, contudo, no caso
da fusariose, o escurecimento dos vasos do pseudocaule
sªo dispostos em anØis concŒntricos e nªo atingem a
regiªo central, ao contrÆrio do Moco. Outra diferença Ø
que na fusariose os frutos nªo sªo afetados, enquanto
no moko, a podridªo dos frutos Ø um dos sintomas mais
característicos.
Controle
O controle químico e prÆticas culturais atØ o momento
nªo tŒm apresentado resultados esperados. Desse modo,
a utilizaçªo de cultivares resistentes tem sido a melhor
estratØgia de controle, mesmo assim algumas medidas
preventivas devem ser tomadas em razªo da variabilidade
fisiológica do patógeno. As cultivares recomendadas
como resistentes sªo: Nanica, Nanicªo, Grande Naine,
Valery, resistentes à raça 4; Caipira, Thap Maeo, FHIA
01, FHIA 03, resistentes às raças 1 e 2; Dangola, Terra,
Terrinha, FHIA 20 e FHIA 21 sªo resistentes às raças 1 e
4. As cultivares suscetíveis, que tŒm maior aceitaçªo
comercial, só devem ser plantadas em Æreas onde nunca
ocorreu a doença, entre as quais, Prata, Prata Anª,
Pacovan e Maçª.
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Fig. 3. Mal-do-panamÆ (Pseudocaule).
Fig. 4. Mal-do-panamÆ.
Como medidas preventivas, recomendam-se as seguin-
tes:
utilizar mudas sadias fornecidas por produtores
credenciados;
 instalar bananais em locais sem registro da doença e
onde a bananeira nªo tenha sido cultivada;
 fazer a correçªo do pH do solo e utilizar adubaçªo
balanceada com matØria orgânica, cÆlcio e magnØsio;
 inspecionar sistematicamente o bananal e erradicar as
plantas infectadas (efetuar a erradicaçªo injetando
herbicida no pseudocaule e aplicando calcÆreo na cova
da planta erradicada).
Moco
O moco ou murcha bacteriana da bananeira Ø uma
doença causada pela bactØria Ralstonia solanacearum,
raça 2, anteriormente chamada de Pseudomonas
salanacearum. Seu aparecimento no Brasil gerou algumas
controvØrsias e só foi confirmado, em 1976, na cultivar
Prata, proveniente do Estado do AmapÆ.
A disseminaçªo da doença ocorre pelo contato das
raízes, insetos vetores, principalmente por abelha, mudas
infectadas, ferramentas e veículos de transporte.
Sintomas
A manifestaçªo dos sintomas no campo pode ocorrer em
6 semanas, 3 meses ou mais. Plantas jovens apresentam
mÆ formaçªo foliar, necrose e murcha da folha cartucho,
seguida de amarelecimento das folhas baixeiras. Em
plantas adultas, ocorre o amarelecimento das folhas
basais e murcha das folhas mais jovens, progredindo
para as folhas mais velhas. Internamente, as plantas
infectadas apresentam escurecimento vascular do
pseudocaule, com concentraçªo dos sintomas na regiªo
central, escurecimento do rizoma; e nos frutos
escurecimento da polpa seguido de podridªo seca e
amarelecimento precoce (Fig. 5). Os sintomas nos frutos
Ø uma das características que diferencia o moco do mal-
do-panamÆ.
Controle
Para o moco, nªo se realiza a aplicaçªo de produtos
químicos nem se utiliza material resistente. Assim, sªo
recomendadas medidas de exclusªo, erradicaçªo e
profilÆticas, ou seja:
 impedir a entrada de material botânico infectado em
Æreas livres da doença;
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Fig. 5. Moco.
 utilizar mudas sadias nos plantios;
 inspecionar, periodicamente, o bananal e erradicar as
touceiras infectadas;
 erradicar touceiras sadias em um raio de 10 m das
touceiras infectadas;
 desinfetar as ferramentas com hipoclorito de sódio a
10% ou formol a 5%;
 substituir a capina mecânica por aplicaçªo de
herbicida;
 eliminar a rÆquis da flor masculina para reduzir a
disseminaçªo por insetos;
 eliminar hospedeiros alternativos como as Heliconias;
 fazer rotaçªo de cultura em solos de terra firme com
plantas nªo hospedeiras.
Na erradicaçªo das touceiras, usar herbicida glifosato a
20% e 2,4 D a 10%. O glifosato Ø aplicado por injeçªo
no pseudocaule, na dosagem de 20 ml por planta adulta,
e 5 ml por planta jovem. O 2,4 D Ø aplicado na dosagem
de 10 ml para plantas adultas e 2 ml para plantas jovens.
Outras doenças
Mosaico da bananeira
A virose causada pelo vírus do mosaico do pepino,
conhecido internacionalmente como CMV-Cucumber
Mosaic Virus, tem um grande nœmero de plantas hospe-
deiras, principalmente na família das cucurbitÆceas, alØm
de outras espØcies como tomateiro, bananeira e maracu-
jazeiro. É transmitida por vÆrias espØcies de insetos
afídeos, conhecidos como pulgıes, alØm de mudas
contaminadas. No ParÆ, registrou-se sua ocorrŒncia em
plantios da cultivar Prata, no Município de Xinguara, PA,
oriundas de mudas contaminadas, introduzidas do
Estado de Mato Grosso.
Sintomas
Os sintomas variam desde a presença de estrias amarelo-
claras nas folhas jovens, mosaico em folhas velhas,
nanismo e formaçªo de roseta, atØ severa necrose
interna da gema apical, seguida de morte da planta. Em
plantas jovens, a infecçªo causa reduçªo do limbo foliar
e folhas atrofiadas de forma lanceolada (Fig. 6).
Fig. 6. Vírus do mosaico do pepino.
Controle
Considerando-se que seja uma doença transmitida por
mudas e pulgıes e apresenta hospedeiros alternativos,
recomendam-se as seguintes estratØgias:
 utilizar mudas sadias;
 erradicar as plantas com sintomas;
 eliminar os hospedeiros alternativos;
 evitar consorciaçªo ou proximidade do plantio de
bananeira com os hospedeiros alternativos do virus,
como: maxixe, abóbora, melªo, pepino e melancia.
Estrias da bananeira
É uma virose causada pelo BSV-Banana Streak Virus,
transmitido por mudas infectadas e pela cochonilha
Plannococus citri.
De acordo com dados disponíveis, observa-se que todo
material da variedade Mysore Ø contaminado por esse
vírus.
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Sintomas
Os sintomas iniciais sªo constituídos de estrias amarelo-
claras e podem ser confundidos com o CMV (Fig. 7).
Contudo, as estrias evoluem para necrose, nªo havendo
geralmente reduçªo do limbo foliar, e as folhas nªo se
mostram deformadas e lanceoladas. Os sintomas nªo se
manifestam em todas as folhas, mas uma infecçªo
severa pode reduzir o tamanho da planta e do cacho.
Tem-se observado a ocorrŒncia de infecçªo mista entre
CMV e BSV.
Fig. 7. Vírus da Estria da Bananeira.
Controle
Utilizar mudas sadias, erradicar as plantas infectadas e
substituir a cultivar Mysore por Thap Maeo.
Mancha-de-cordana
Doença causada pelo fungo Cordana musae, que Ø um
patógeno fraco, normalmente associada a outra doença,
principalmente, sigatoca-amarela. No início, os sintomas
podem ser confundidos com os da sigatoca-amarela e, às
vezes, podem ocorrer superposiçıes de lesıes. Ocorren-
do apenas a mancha de cordana, as lesıes sªo de
tamanho maior, bem dilatadas na parte central e afiladas
nas extremidades circundadas por um halo.
Mancha-de-deightoniella
É uma doença comum em frutos de bananeira, causada
pelo fungo Deightoniella torulosa, constatada em folhas
de bananeira cultivar Prata, no Município de Sta. Izabel
do ParÆ, PA. Deve estar associada ao manejo inadequado
do bananal, principalmente quando apresenta deficiŒncia
nutricional.
Os sintomas sªo lesıes necróticas irregulares tomando
todo o limbo foliar.
Mancha-de-pyricularia
O patógeno Ø considerado o mais importante manchador
dos frutos de bananeira e foi detectado em folhas de
mudas de bananeira produzidas por micropropagaçªo, na
fase de aclimataçªo. Essas mudas sªo de variedades
resistentes à sigatoca-negra. Foi a primeira constataçªo
nessa fase da cultura no Estado do ParÆ.
Os sintomas iniciam-se com pontuaçıes escuras que se
expandem em todos os sentidos e adquirem a coloraçªo
parda. Posteriormente, em estÆdio mais avançado da
doença, a coloraçªo passa a quase preta, com halo
amarelado e depressªo na parte central da lesªo.
O controle foi feito com sucesso aplicando-se nas mudas
o fungicida benomil a 0,1%.
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